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A derrocada

A imprensa franceza contim'ia

insistindo em a noccssidade de

se nos impor uma tutella inter-

nacional.

E' a suprema das vergonhas e

um justo labeu de inhabilidade

ou de corrupção politica para

os homens que nos tem gover-

nado. '

(J Petit Journal, um dos jornaes

de maior tiragem de Pariz. refe-

rindo-se às negociações do go-

verno portngnez com o Banco de

Pariz, delata que este Banco pro-

póz a nomeação d'llma com-

mlssão de syndlcancla em

lilsboa. que com'prehemlera

um delegado franc-ez, um al-

Ilança Ina '..ttll 'a

Segundo as notas do thesonro.

tivemos este nuno_ :de ao Inez de

junho, um angmonto do dospeza

sobre a receita do cerca de 'll

mil e 6th) contos do réis.

f.:

Depois d'esse eum-me. desequi-

líbrio houve as reaes viajatas, que,

custaram rios de dinheiro.

Em seguida, o Portugal dos

mariannos l“. IlHVltl'l'US, (.'UlllO lllll

genuíno calttbcra, vendo-se des-

acreditado na Europa. em cujas

praças so lhe conliam dinheiro

sob penhor. vae tentar contrahir

um emprestimo no llrazil, n'esse

paiz que ainda ha pouco os ho-

mens da monarchia encheram de

ultrages e de vilipendio.

a #k

Uma verdadeira dança macabra
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um regimen de moratoria força-i

da. (Iomo a falleucia prejudica os

crmlores e fuhuina os devedores,

adia-se a liquidação dos ('.ompro-

missos; reformam-se lettras, en-

trando n'osse numero ns de casas

de grande trato rommercial, que,

sempre haviam pago pontualmen-

to os saques que lhes eram fei-

tos; encostaIn-se todos uns aos

outros para amparar este castel-

lo de cartas que ameaça desmo-

ronar-se.

Mas este regimen não pode ser

eterno. A' prinwira queda de nina

casa importante, precipita-se tn-

do e então se vera a situação em

que a crise rollocon o nosso com-

men-Io.

() que por ahi corI'P. o que sc

diz em todas as lojas e em toda

a parte. o pavorosw.

Basta que se desmoronem as

casas envolvidas pelo sr. Marian-

no de Carvalho nos negocios e

aventuras do Caes dos Soldados
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incondicionalmente, parta d'onde

partir, pela mesma razão por que

se não pode patear o traballio

scenico d'uma creança como o

de uma actriz. Um artista uovoé

uma flor. Como a esta os raios

do sol, vindo a prumo, tisnariam

mente a sua carreira de contista. _

lista circumstáncia, além de vir

a lirmar o livro o nome d'uma

senhora que, demais a mais, se

nos não apresenta legislando do

alto d'mna cadeira de esoriptora

eufaluada, mas sim modestamen-

_ r no tambem nos euver onlia co-

luna” e ”“tro'be'gm iiio portuguezes. g '

O mesmo jornal diz mais que

as tinancas portoguezas, sob tu-

tutla, são uma garantia para os

credores estrangeiros!

Estamos em \'esperas de se-

-e isto parece iuevitavel-para

que a derrocada se generalise na

nossa praça.

Infelizmente, é esta a verdade

que ninguem pode contestar.

›_.__°_.__..
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guirmos a sorte do Egypto, e ser-

mos uma nação com tutella inter-

nacional... porque não nos sabe-

mos governam-porque a monar-

cliia nos arrastou a essa degra-

dante situação.

O sr. Lopo Vaz pode mandar

ont-.arcm'ar os jornalistas republi-

canos por concitarem o putz cou-

tra os defraudadores da fazenda

nacional; mas o que não consc-

gue é esconder a crún e inexora-

vel phase que nos orearani os

homens da monarchia.

Portugal está, pois. ameaçado

de the ser imposto um conselho

de nações que the administra a

fazondn!

E' a maior das Vergouhas, e

tambem a mais irrefragavel prova

de inepoin. de corrupção e de ve-

nalidade dos homens da realeza.
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EGERETEM

DIDEROT

A _FREIRA

Não queria. que elle atacasse

absolutamente a. reputacño dos meus

paes, queria que ponpusse o estado

religioso, sobretudo a. casa. onde eu

estava; não queria. que pintasse sob

côres muito odiosas os meus ou-

nbados nem as minhas irmãs. Não

tinha em meu favor Benito um pri-

¡noiro protesto, solemue, na verda-

de, mas feito n'um outro convento

e que não foi renovado aqui. Quan-

do alguem que inteura. uma ques-

tão, dá. limites tão estreitos para. a.

sua defesa. e quo se tem que tratar

com partes que não atacam nin-

guem, que calcam aog pés o justo

e o injusto, que at'ñrmam o negam

com a. mesma. impudeucis e que

não eo importam com imputações

nem com desconfianças, nem com a.

maledicencia nem com a calumnía,

3'.)

  

  

   

  

  

Uma parte da imprensa do paiz

refere-se insistentemente a crise,

e aos boatos alarmantes acerca

da situação de diversas casas im-

portantes de Lisboa.

Um collega lisbouensc trata do

assumpto em tvrmos muito pou-

co tranquillisadores.

«Não tendo a certeza absoluta

da verdado do que sp diz, apesar

de com respeito a algumas d'es-

sas casas se manifestarem já sym-

ptolnas pouco tranquillisadorcs,

não reproduziremos nada do que

nos consta.

U que, porém, podemos asse-

verar, é que a situação é angus-

tiosissima e que por completo se

generalisou a convicção do que é

absolutamente inevitavel um grau-

(le desastre.

Se o numero de fallencias e de

lettras iu'otcstadas não e ainda

muito avultndo, isso é devido a

que se estalmleceu, pelo rei-¡pro-

co cousouso dos commerciantes

é difñcil veucel-a, sobretudo em

tribunaes, Onde o habito e o abor-

reciuieuto dos negocios, quasi que

não permittem quo examinou¡ com

algum escrupulo os mais importan-

tes e onde as contestações. da. or-

dem da minha, são sempre vistas

det-¡favoravelmente pelo homem po-

litico, que, temendo que sobre o

successo d'umn religiosa. reclaman-

do contra. os seus Votos, uma infi-

nidade d'oulras precedam do mes-

mo modo: pensam que, se se ad-

initlisse que as portas d'cstas pri-

sões nbatessem em favor de uma iu-

t'eliz, a multidão appurocoria e pro-

curaria. abril-as. Uconpam-se em

noa tirar a. coragem e em nes resi-

guar todas com a. nossa sorte, pelo

desespero de a. mudar.

vParece-me, por conseguinte, que,

u um estado bem governado, deve-

ria ser o contrario.; entrar dii'ñcil-

mente no estado religioso e sahir

d'elle facilmente. E porque se não

ha de juntar este caso a. tantos ou-

tros, em que o minimo defeito de

formalidade, destroo um processo

nliaz justo? Os couventos são, pois,

essenciaes á constituição de um es-

tado? Jesus Chi-isto instituiu por-

ventura frades ou freiras? A egre-

     

 

Critica. littoraria
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Subordinada nesta palavra sim-

ples, desprotenciosa, amba de

sair dos pretos da iypographia do

(Jcrtaginense uma pequena (rollo-

cçào de contos tão singellos, tão

desprctenciosns como o titulo,

devidos :'I penna elegante da 9x3"“

sr.“ D. Magdalena Martins de Car-

valho a quem não tenho a honra

de conhecer pessoalmente, mas

do quem tenho lido algumas pro-

ducçõcs litterarias identicas. Se

bem que os Citi-amos não consti-

tuam o primeiro trabalho da au-

ctora, sc bem que mesmo alguns

dos seus contos tenham já figu-

raclo em secções litterarias de pe-

rioditíos. pode-se dizer que a ex.“

sr.“ D. Magdalena Martins de Car-

valho enceton agora definitiva-

um

.ia. não póde passar sem alles? Que

necessidade tem 0 esposo do tau-

Ias virgens doidas, e a especie hu-

mana. de tantas victimas? Nunca

se sentirá a. necessidade de extin-

guir estes precipicios, onde as ra-

Ças futuras se vão perder? Valeu¡

acaso, todas as rezas nsuaes que se

fazem nos conveutos, uma. esmola.

que se da. a. um pobre? Deus, que

creou o homem sociavel, pode up-

provar que este viva. encerrado?

Deus, quo o creou tão inconstante,

tão fragil, pode anctorisnl-o a ter

a im prudencia de fazer votos? Por-

voutura. votos que ferem a. tenden-

cia. geral da, natureza. podem ser

bem observados, por mais alguem

do que por creaturcs mal organisa-

das, em quem os germens das pai-

xões estão i'auados, e acaso não de-

veriamos ser com razão da classe

dos outros aniinaes se não tivesse-

mos intelligeucia. para. conhecer

tão facilmente e tão bom a. cons-

trucção interior do homem, oomo

conhecemos a sua. forma, exterior?

Todas estas cerimonias lugubres

que se observam ao tomar o habi-

to e a profissão, quando se oonsa~

grn um homem ou uma mulher á

vida. monastica e à. desgraça, fa-

 

  
   

 

  

   

  

te, timidamenlc, prohihe-me. ate

certo ponto, de vir falar dos Chro-

mos com todo 0 rigor da critica.

Que esta minha declaração não

suscite a idéia d'nma transigen-

cia com o que muitos pensam so-

bre o papel que a mulher deve

desempenhar na sociedade. Quan-

to a mini, esse papel édiametral-

mente opposto ao campo das Ie-

tras_ o a propria natureza se es-

torçon [vara o demonstrar, mean-

do essa melhor metade do gene-

ro humano, con: 0 imprimir-lhe

uns certos traços e nus certos

dons. Mas ponho isso de parte

agora, que não é meu proposito

restringir a materia nem vem pa-

ra aqui desenvolvel-a. Acceito os

factos como elles se me depa-

ram, no intuito, alias grato7 de

cumprir o meu dever. qual é o

do retribuir, nos limites das mi-

nhas fórças, a LlHlÍCHtllSSllllit oITHr-

ta d'um exemplar que tenho aqui.

Depois, uma primeira tentativa

litteraria não se pode apreciar

M

 

zen: porventura. com que estes sus-

pendem as f'nncções animaes? Ac

contrario, não se tornam mais ins-

tantes com o silencio, o constrangi-

mento e a. inercia, corn uma vio-

lencia desconhecida, por a gente do

mundo, porque uma. série de dis-

tracções faz desconhecer. Onde se

vê cabeças amalucadas, por visões

impuras que as seguem e as agi-

tam? Onde' é que se vê o aborreci-

mento profundo, a. palidez, a ma-

gresn, todos os symptomas da. na-

tureza que se detinha e se conso-

me? Onde ó que as limites são por-

turbadas por gemidOs, Os dias hu-

Inedecidos por lagrimas vei-tidas

sem causa e precedidas d'uina me-

lancolia que se não sabe n que at-

tribuir? Aonde é que a natureza,

revoltada por um constrangimento

parno qual ella não foi feita, rmnpc

os obstaoulos que se lhe oppõe, tor-

na-se furiosa., lança a econoniia ani-

mal n'uma desordem, que depois

não tem remedio? Aonde é que a.

tristeza e o temperamento destroem

todas as qualidades sociaes? Aonde

é que não lia pao, nem irmão, nem

irmã, nem parente, nem amigo?

Aoude é que o homem, conside-

rando-se um sâr passageiro, não

as pétalas delicadas. assim àquel-

lc uma crítica desapir-dada Corta-

ria cerce toda a energia para 0

trabalho, que é o estudo.

*

Us C/u'omos são umas ligeiras

monographias, traçadas no rou-

chego do lar paterno, como o con-

fessa a anctora, nasr-idas entre

oaiícias de mãe e risos bouliomi-

cos de pae, inspiradas. nlum meio

todo fragancias, todo identidades,

todo despreocmipaçôes. Ita n'el-

les algumas páginas d'um senti-

mento profundo, embora nem

sempre rigorosamente vestido, cu-

ja expressão natural se ve ser ex-

pontanea, cujo assumpto, umas

vezes pueril, tetrico outras, é sem-

pre fino, sempre delicado.

Nos Brilhantes, por exemplo,

conto que abre o livro, o senti-

mento ó. mimosissimo. Do con-

traste da opulencia com a mise-

ria fez a anctora um bello qua-

dro, um exemplo do natural, a

que nnprnuiu uma suavidade en-

sdquiriudo relações as mais doces

d'este mundo, .se pode comparar

com um viajant! que todOs os obje-

ctos que vê lhe são indifferentes?

Aonde é que permanecem, o abor-

recimento, o desgosto e os flatos

liystericos? Aonde existe a escra-

vidão e o despotismo? Aonde é que

o odio nunca. se esgota? Aonde ó

que se chocam vícios em silen-

cio? Aonde é que reina. a. cruel-

dade e a curiosidade? Não se sabe

a. historia. d'estas casas, dizia em

seguida. o Senhor Mauonri na sua.

demanda, ninguem a sabe. Azores-

ceutava n'uni outro sitio: “Fazer-

se um voto de pobreza, é obrigar-

se por um juramento a ser-se pre-

guiçoso e ladrão; fazer-se voto do

castidade, é prometter-se a Deus

a violação constante da mais sabia

e da mais importante das suas leis;

fazer voto d'obediencia, é renunciar

á. prerogmiva inalíeuavel do lio-

mem, a liberdade. Sr.- ao observam

estes votos, é-se criminoso; se não

se'observam, 63-86 p|0_ll.ll'0. A vid.:

rlanstral é a vida d'um fanatico r -

de um hypocrita.,,

(Continúa.) '
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onntmlora, aparte certo rigor de

phrase a que foram, cremos que

despercebidamente, firmadas as

duas_ personagens infantis. Do to-

do d'aquetle dialogo breve, trava-

do entre o orgulho na sua inge.

nuidade e a ingenuidade no sou

orgulho, resalta nítido o precoce

espirito d'humilhação que desde

o balbuciar dos primeiros racio-

cinios começa a abrir a distancia

enorme que separa os desgraça-

dos, em todas as sociedades, dos

embalados pela fortuna lierei'li'ta-

a'ia. De resto, é uma concepção

deliciosa, feliz, servindo de chave

d'oiro ao trabalho litterarrio de D.

Magdalena de Carvalho.

Segueiii-se-'lhen por sua ordem,

mais treze composições.

Na Desillusão mostra :i auctora'

!un pequeno estudo sobre a in-

rlolo dia mulher. Esther ama o

amante de -Dulcs, sua amiga. Por

'seu lado, Octavio, um dos mor-

taes felizes, é amado por ambas,

se bem que prefira a primeira.

'Uma tarde, e quando Dulce, ine›

iancolica, ao pé da sua verdadei-

ra amiga, sonha umas inconscien-

cias motlnas, Esther, despertan-

do-a do seu letliargo e apontan-

do-lhe o namorado que veniao

fundo da rua. diz-lhe ironisaudo':

-O teu fidelissimo iioivol

E como seja mecliauico, rapi-

do, o movimento de Dulce, uma

rosa imprudeute se lhe despren-

de dos cabellos. A isto, Octavio

curva-se não sem que um retra-

to de 'mulher se llie solte d'algi-

beira do truck e DuICe, reconhe-

cendo Esther na pliotograpliia,

não desvende. n'essa tarde hypo-

condriaca, a ingrntidào do homem

e a deslealdade da amiga.

E' um bonito quadro, verdadei-

ro e vulgar. Mas o íntimo d'lâs-

ther, que é, alinal, o íntimo de

quasi todas as suas irmãs pelo

pomo, tem n'este conto a anályse

simples do copista, quando pu-

dera ter sido Completado o estu-

do com a moralidade imprescin-

dível d'nm outro fecho, pelo qual

se colhesse uma lição de leitura,

àliás amena e attractiva.

Vem depois O Cego. Aqui é a

inconstancia da mulher exposta

gentilmente á critica do leitor.

Sendo o primeiro dos contos in-

verosimeis que o livro encerra,

está, comtudo, bem tratado como

todos elles. A fórma não tem cul-

pa da essencia. Entretanto, e pe-

na que a auctora as não harmo-

nisasse sempre como faz em al-

gumas das suas producções litte-

rarias. Isso seria oiro sobre azul;

isso seria impor a si propria uma

linha de conducta adinii'avel.

Mas folgucmos d'essas exce-

pções, apreciaveis embora, pas-

sando a vista pelas outras pági-

nas do volumcsinlio.

Em quatro d'ellas ahi vemos

nós um grande exemplo d'instin-

cto paternal nas feras. li' um con-

tosinho mimoso, d'um sentimen-

to verdadeiro, uma paizagem d'a-

inor com arto apanhada d'aprês

nature e sujeita ao titulo De Noi-

te. Foje, pois, e muito bem. ao

classico amor incorrespondido, as

estafadas scenas de ciume e suas

desesperações e vinganças subse-

quentes, que tanto se generalisa-

ram na litteratnra, e nos appare-

cem as mais das vezes, infeliz-

mente, sem nenhum fim util.

Depois Os espinhos da rosa. Es-

te borda-se na accentuação das

aspirações ao luxo, que bem oa-

racterisain o genero galante. Faz

ver como uma mulher ama... a

inveja das outras, pretendendo pa-

ra si todo o relevo da arte, preoc-

cupando-a o alto preço d'uina pul-

seira esquisita, onde fulgurem

inineraes raros, onde se crave o

olhar cubiçoso d'amigas e conlie~

vidas. O final é talvez extensivo

demais, mas... fala uma senho-

ra e, como tal, a fonte é insus-

peita.

A propósito da Ttsica direi que

é um desenho rapido d'uin amor

sein esperança. Move a lastima.

Tem o seu merecimento. Este,

Um casamento e A actriz são ver-

dadeiros partos d'uma imagina-

ção tragica, feição que, e ainda

bem para o progresso das letras,

se ré não Sci' a mais predonunan-

  

 

   

     

   

   

  

       

   

   

  

      

   

  

      

   

  

        

    

  

  

   

te ein D. Magdalena de Carvalho.

O organismo iievrotico das inu-

lheres d'hoje, tão afteitas á chlo-

rose como ao putheti'cismo, fat-as-

ia, decerto, ajoelliar reconheci-

litteraria

que fala ásamoções fortes com a

irresistibilidade do magnetismo;

a l'itteratura, porém, não tinha

das ante essa esmla

que agradecor-lhe muito.

paixão quo perde mais um lar.

Tratado através outro prisma,

dava um excellente estudo. As-

sim não passa d'um assumpto

liurilado. lã o mesmo acontecia á

Atriz.

Na Rosinha den-nos a ant-.tora

um routo iunoueuto que, apesnr

de ter 0 senão da olijcclirn, é Ii-

do com vontade, como todos el-

les,

Uma donzellinha amu certo man-

cebo só emqmuito o julga opera-

rio. Simples amor por iitlinidade

de i'otlicgoi'ias socíaes. Um, a

Verdade é que o amor a cego, co~

tuo até é do vulgo-não está ii

escogitar primeiro se sc lhe de-

para uma blonse ou uma casaca.

Nascido elle, e isto tem-se obser-

vado Vezes multiplas na vida real

e é á vida real que um artista de-

ve ir buscar os seus assuinptos,

a distância que rae do rallo ao

bi'azño transpõeni-a os corações

com a velocidade vertiginosa, ele-

ctrico, do raio, sem mesmo da-

rem por tal, inconscientemente,

longe do mais leve reparo desde-

nhoso pela humildade d'uin ou

receoso pela tidalguia d'outro, vi-

sando apenas ao consegnlmeuto

d'iim futuro de rosas, embalados

só na esperança d'uns laços sa-

cros. Mesmo na epothese de que

pudesse acontecer o que a anoto-

ra descreveu, quando as mãos fe-

chassem a janella, os dedos, creia,

teriam o cuidado d'entreahrir as

cortinas. Depois, bonita como era

Rosinha, a anctora, na sua cren-

ça do amor geral... pela inveja

das outras, abriu, sem querer,

uma cxuepção iinpossít'el.

Mendigo ou príncipe"? é um con-

to para crianças. Um conto de

fadas, como os que os nossos

avós pacientes, educados n'outro

meio e, por isso, desculpaveis,

costumavam contar-nos á lareira

para nos entreter; uma d'aquellas

narrativas sobrenaturaes que es-

piritos phantasiosos fizeram pas-

sar através muitas gerações, sem

um unico vislniuhi'e d'utilidade

pratica. Que a auctom me não

queira mal por esta rudeza d'cx-

pressão. E' o meu sentir e, se-

gundo elle, é a verdade.

Ao escriptor está condado a

grande obra da regeneração pelo

ensino. Quando elle não estude

as epocas em que vive e não tra-

balhe por que a sua penna de

grandes castigos, que são sempre

grandes examplos, às imperfei-

ções do seu meio, apontando-as

ao mesmo tempo, esterilisa o ta-

lento que tiver e não Iega nada

aos vindoíi'os de contingente para

o bem commum, como a todos

cumpre.

Segue-se o Idealista. Uma mu-

lher formosa, por caprichos do

destino, vae parar ao tlieatro, de-

pois de perder a cabeça d'um ar-

tista, matando-lhe, com esse úl-

timo passo, toda a illusão do

amor. Beni architectado, como

está, e cm qnasi todo elle primo-

i'osa a fórina, por vezes realista,

e anima-me a dizor que, pensan-

do bem sobre trabalhos futuros,

a auctora dos Chromos poderá

consoguir um bom lugar na litte-

ratura moderna.

fContinúa.)

FERNANDO Meuous.

   

   

 

   

      

O conto Um casamento é uma

das mil páginas de tragedia que

o vicio tem feito escrever, em to-

dos os tempos e hoje mais do

que nunca, no livro das socieda-

des. N'elle é o jogo que perde

mais um homem, um homem que

perde mais uma mulher, uma

NOTICIÁRIO

Translerencla

Como se pode ligar sentidodn-

vidoso o quiçá menos Iisongeiro

sobre a transferencia do sr. Joa-

quim José dos Prazeres, digno

director do repartição telegrapho-

pos-tal d'esta cidade, cumpre-nos

explicar que este fnnccionario e

transferido por effeito de promo-

ção a if' official, devendo s. ex.'

ser por isso collocado em distri-

cto de 1.' ordem, e não no de

Leiria, como por mal informado

dissemos.

w_

05 pllolos da narra

Cstes pobres fiincciouarios não

rwebem ordenado ha cerca de

seis inezes, oque os colloca n'uma

situação critica.

A maior parte d'esses pilotos

tem familia numerosa.

quuaulo se iuenOspresam es-

tes humildes funccionnrios, é pro-

vavel que os de gabinete andem

pages regularmente.

A quem compete pedimos pro-

videucias.

--__....._.._-

Regulamento

Consta-nos que pelo commis-

sortudo de policia esta sendo ela-

borado um regulamouto para crea-

dos de servir, á maneira de ¡deu-

ticas medidas que existem no

Porto e em Lisboa.

_+__

l.'m rol «bcxlgnclrm

(J imperador da Allemanha,

nas suas viagens pela Noruega,

depunlia o sceptro e envergava a

samarra.

uGuilherme, pregadorii: tal é a

ultima transformação d'esse im-

perador, o homem das metha-

morphoses.

Durante as suas viagens, e adoe-

cendo o capellào do hiate impe-

rial, Guilherme occupou o seu

logar em quanto durou a expedi-

ção. Todos os dias fazia a bordo

uma pratica religiosa e nos festi-

vos pregava o sermão.

O primeiro capellão da marinha

alleiiião reuniu estas praticas e

sermões em um volume, a que

se poz o titulo da Sagrada Escri-

ptura: A voz do Sen/cor sobre as

aguas.

_._+â.

Versos de João de nen¡

Sob o titulo de Lyra Humana

vão ser publicadas ein volume

todas as poesias do illnstre lyrico

portuguez.

Dirigirá a publicação o sr. dr.

Tlieopliilo Braga.

---_+___

Carne podre

A policia appreliendeu na pra-

ça uma quantidade de carne de

porco, estragada.

Foi um bom serviço.

P o ré m. recomineuddmos-llie

que contini'ie a vigiar attentanien-

te o mercado. [Ia alii menina que

não hesita ein comprar porcos

que morrem de doença para ven-

der na cidade como carne ein

bom estado. Ora a policia que

cata bem, e verá que não perde

o tempo. E eis um crime, para o

qual desejavanios um correctivo

severo.

_+-n

Grassa no concelho de Pombal

uma epidemia no gado snino, no

qual tem causado muitos estra-

gos. A molestia ataca de prefe-

rencia os porcos gordos.

._-*_-

Un¡ lopa-a-tndo

Conta um nosso collega:

Um sacliristão d'uma egreja de

Peniche (S. Pedro), occupa, além

d'estc, os seguintes cargos:

Aumnuense da camara, sachris-

tão da egreja de N. S. da Concei-

ção, thesoureiro da pai'ochia de

S. Pedro, fiel do ceiniterio, 'aju-

dante do capellão das almas, se-

cretario e tliesoureiro das juntas

de parochia de b'. Pedro, Concei-

ção e Ajuda, secretario e tliesou-

 

reiro (Ia derrama das congruas _ portos de Andaluzia, quer pela

das mesmas freguezias, secreta- via maritima, quer por terra,
rio da Junta escolar, agente de transportado em carrinhos.
fpneraes e casamentos, secreta- E' necessario que n'aquella par-
rio do i'igario da vara do ari'i- te de Huspanlia se pague exces-
prestndo de Peniche e Lourinhã, sivamente o peixH para se com-
ceutor de cantochão (uSando vos- prar por preço tão elevado, além
tes sacerdotaes). armadorde egre- das grandes despezzis de condu-
ias, procurador, administrador da cçáo.

casa do sr. dr. Guisado. encarre- -_-.-_____

gado de fazer a divisão dos lucros cão damnam,

nos bateis de pesca e passa a
man". parte das "Ones jogando a Ilontom de madrugada vagueou

nas ruas da ctdnde um não da-batuta.

unindo, que mordeu alguns ani-_.___.____._

maes da mesma raça.
Exportação de laranja

Algumas casas d'psta cidade r somado 'Tamo'

começaram já a fazer laranja para , . . . .
I\o domingo, á noite. a policiaexportação.

prendeu um soldado que estavaAs _irimeir'is l "n" s - ~ .

gnt-aml 'io iiiei'c'ÍIrlil ¡IIIÊEdIIgÊI'ÊIÍM'elI fazendo d'smrh'os em casa de
/ " “ ' I umas infelizes do Canteiro.re ularaii o 'code I; - «"› .. _ ,Ong““ _1_ .p_'e'¡p ,2011“'3032 U militar estava muito embria-

Pl? f' &fair/d* V“ ?IPJ-,1'17“ gado e não queria ir preso, sen-
"“"Wmehm' '1" e ' " 61“" do para isso necessario leval-oconforme o tamanho da friiuta, - pm. ¡,,ms mudos A' mudà ,m
quelera toda precedente de Hes- vp¡ de O eu“.HHH'r' á g,,lm.da'd.'¡:a
rini'i. '~ ' l Í J .I* ' (leia, aconqinnluui-o, .soh prisão,

__-›-v-~ até ao quartel, e uma vez all¡ cho-

lmgailo Isabel da Luz gado proxtino, talvez animado por
FO¡ este mm“ px“.amüilmria a estar perto dos sous cairiaradas,

annench. de ¡nlügpntps que re_ atirou›se aos guardas e desan-

cluereram :í Santa Casa da Mizo- 09"'03 f"."")sa"'9"t.e' "agravando
ricordia, para serem ronlempla- am"” “Imã" s"“ s“'wçuo'
dos no legado Isabel da Luz, bem- U "uma" que me msmmdpr a
feitora d'aquellc estabelecimento conselho de' @8'17" Ie“) mm'wm'
de curmme_ cedentes, e e reincidente na em-

briagnez.
__+___

W**

Economlas
's _l (H Noticia o nosso College o Aro

*Sdola "7 05 PHIOCII'W que 93- cocnsc, que ein \"al-de-Vez tem
tao gosando o (Ill'Hln de aposen-_ O havido grande procura de vinhos,
latão:: que lia pouco lhe fot con- rugnlando os preços entre 12 e
ce 1.o. Í 15 iniI réis, e ainda mais ouro

Um periodico oommenta: quando pago em notas.

Pedimos a qualquer que se in-
*ü

teresse pelos míserarcis que na- nclnedlo para longa "lda

da teem, nos indique tambem o
. med¡ o all ° ' .

numero de operarios que pere- O c em” Jum“ v"". . . der Fiscli escreve que a longa vi~ve - ' - - . .
92'" a 'mng'If' po' se te'e'" I"“ da se obtem pi'inCIpalmeute do
tilisado no tiiiballio, e o numero
A, modo como se acha arma
d aquelles que andam osmolando Mm onde qualquer dorme da::

por lhes faltar o trabalho... ' ' “ ' '
senta a seguinte doutrina:

__.__*___

«Todo aquelle individuo que

Contrlbnlçao industrial tim-r por habito deitar-se com a

Estão sendo distribuidos avisos
cabeça voltada pura o polo norte,

ao cont“hnime para pagamento e o corpo em dll't-'Cçãti horison-

da contribuição industrial.
tal, aproximando-se quando pos-

sivel do meridiano este individuo
O cofre acha-sedia aberto para ' v - - › ' -” ' . ' . vive muito Vive indetii idaini-n

a cobrança voluntaria da referida ' 1 te'

contribuição, desde 2 de janeiro

por isso que esta posição dá lo-

'ué 31 de fevereiro dp 1890 gara umamaguetisaçàocontinua,
l l a MA

h+_

de dose de forro, Coutida na eco-

nxno

nomia, visto que tal posição fa-

vorece muito o desenvolvimento

E' enorme a entrada de vinho

n'esta Cidade, para csuno

das correntes electi'icas.›

particular. Todos os dias, pela

~----.--.__

Gado snlno

barreira dos .Alanios entram_ de- Duem de “ze“:

zeuas de indiViduos conduzindo _

vinho, calculando-se que durante Tem SldO abundame 0 n0580

este mez, só as casas particula- mercado'

res da cidade importam 80 pipas U preço'tem sido bastante ele-

de vinho, ou sejam 43020000 litros “idos de“do á mortalidade Quo

d'esse liquido. houve no gado.

-_-+~
Na feira de Aviuges, fizeram-se

_ bastantes ti'ansmrões. re iilaudo
Feira da \ist'illcgre c 9 g

Apezar de caliir ao domingo a

o preço dos mais caros a 455000

feira da Vist'AIegre esteve muito

réis.

concorrida. Abuudou ainda mui-

to em porcos cevados, cujo ¡ire-

ço esteve mais baixo do que nas

feiras anteriores.

_+___

Os acontecimentos do Brazil

Rio de Janeiro, 14.-[lebentoii

liontem outra revolta ein S. Pau-

lo com o lim de ser deposto o

governador.

Us luuccionarios Iocaes foram

depostos, mas o governador re-

sistP.

U decreto do ein-presidente Fon-

seca, concernente ao arrendamen-

to dos caminhos do ferro centraes,

foi revogado.

-___.___

Pesca

Em Faro o mar tem dado algu-

ma coisa, ze bem que em peque-

na quantidade, mas que muito

tem auxiliado a classe piSCatoria

e respectivas emprezas, pot'quc a

pescaria teiii actualmente extraor-

dinaiio valor, duvido à concor-

rencia dos compradores hespa-

“|10th nos iii'iiii_:ipaos mercados

d'aquella proviiicia.

PeScadas, sardinha, marisco,

etc., quasi tudo tem ido para os

h“

Companhia equoslro

Chegou n esta cidade a Coi'npao

nhiu de carallinhos que aqui era

ÇSllRIUtIH.

\'ae dar espectaculos na praça

de touros.

ut**

Tentativa de roubo

No sabbado, houve na Barra

uma tentativa de roubo, do qual

foi victiiiia uma rapariga d'esta

cidade, all¡ residente, e casada

com um en'ipregado nas obras da

Barra.

O inariola, que tambemé alii

trabalhador, aproveitando a aii-

seucia do marido d'aquella, eri-

trou-Ihe em casa com o pretexto

de pagar uma divida. A mulher

dirigiu-se a uma praleloira, onde

tinha algum dinheiro, para lhe dar

troco, e foi quando o fazia que 0

Iai'apio tentou i'oubnl-a violenta-

mente, apertaudoa pwlo pescoço.

Lurlarnin algum tempo braçoa

braço, :de que elle pondo desem-

baraçar-se da rapariga e fugiu', 1..

raudo-lhe uns 35000 réis.

_A A pobre rapariga Veio em se-

guida chamar soccorro por gas.

tos afilirtivos, pois que o susto

embargára-lhe a falla, aecudiodo

  



 

~.

Outros trabalhadores du Barra que

pudermn capturar u criminoso.

Acha-se já na rwh-iu d'estn ci-

dade. "

O estado (infrapwrigu. dizem-nos

que é grave, [lurQllH upresmdu

algumas coniusõcs qun- recair-u

quando lucia-u, e s» :n'lm no ul-

timo periodo de gravidez.

__*____

Theatro cm Anadia

Consta-nos que n troupe dra-

matica d'csta cidade projecta ir

dill' um espectaculo no tiwatro

(l'.›\undia. a pedido dc alguns ca-

valheiros d'uquella villa.

_

Li POR FORA

'17m sonho eompromettedor

Um operario empregado n'uma

officiua proxima de Valenciennes

e chamado Eugenio Plouchart, ti-

,nha por atuante uma. rapariga de

rh'nome Clementino, Artimon. Us dois

viviam muito felizes e Plouchart

acreditava cegamente na fidelidade

d'ella.

Uma noite, o operar-io i'oi des-

pertado peles gritos de Clementiq

na, que sonhava alto, dizendo:

-Carlosl Carlos! fogcl. . . Euge-

nio vem ahi.

Informado d'esta maneira ines-

perada da existencia d'nin rival, o

operario tirou rudemeute a amante

-do seu sonho compromettedor e

depois de lhe fazer confessar que

o tal Carlos era o contra-mestre da

officina em que elle trabalhava,

Plouchart disparou tres tiros de

rewolver no peito da rapariga.

Clementina sobreviveu aos feri-

mentos e-ha dios, no tribunal, por

occasiâo do julgamento do opera-

rio, perdoou generosamente ao

atuante e declarou aos jurados que

desejava bem voltar a viver com

aquello que atraiçoara.

A attitude da rapariga valeu ao

réu uma. pena insignificante: tres

mezes de cadeia sómente.

A luz electrico e os arabes

Causou grande espanto em Je-

rusalem a installação da luz ele-

ctrica n'um novo edificio, destina-

do a uma fabrica de moagens.

A casa está. situada perto do Cal-

vario e proximo à. porta de Da-

masoo.

O assombra dos arabes não tem

limites, e por coisa nenhuma d'es-

te mundo se querem convencer de

que haja. uma lampada sem azeite

que possa dar luz.

Até agora não se atreveram ain-

da a approximar-se, guardando res-

peitosa distancia o demonstrando

grande admiração.

Execuções eapitaes em

lleepanha

Foram executados em Oimedo,

Gumersindo e Victoriana, acenan-

dos do grave crime de homicídio,

com circumstancias aggravantes,

commettido em Alojados.

Espantosa multidão assistiu a

este acto, dizendo as folhas hespa-

nholas que vieram até pessoas das

aldeias visinhas, de muitos kilome-

tros em roda, para vêr o triste es-

pectaculo.

Entre os curiosos via-se na prí-

meira plana o pne de Gumersindo;

e quando alguem do povo lhe ad-

ro Iilllilllil'lii
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Mellapôr

-Este arvorch basta para os

encobrir.

-Sâo elles tão poucos? Na ver-

dade os'francezes são orgulhosos e

loucos.

Vertin que não devia de ser alli o

seu logar. replicou truculento:

-Tninlmm tenho olhos! Estou

aqui com o-gunl direito ao de i0-

dos!

Ainda mais. Esse pnn, com o sen-

timento de um selvagem. queria

apresentar "um llPial de 4 nunos

ao pac, nn nccuniào em que elle

subia ao paiibulo.

A auctoridade é que lhe arran-

cou a pobre creancinha dos braços.

Hm'rivell

Gumersindo ria-se para a multi-

dão, apresentando-se satisfeito com

a sua sorte.

Quando o pozeram na capella,

disse para o sacerdote que-merecia

o castigo, mas contava ser perdoa-

do porque fôra e em muito religio-

so, e que a sua alma voaria para o

ceu.

-Vou para lá. em comboyo ra.-

pido, accresceutou Gumersindo. O

bilhete de passagem é que me sabe

um tanto carol

Viclm'iuna succumbiu desde que

llie vestir-mn n. opa. e subiu ao cs.-

dafulso meia desniuiada nos braços

do sacerdote.

à:

Chegou a Olivença, procedente

de Badajoz, o réu Ernesto Andre-

de Silva., condemnado à. pena de

morte por crime de roubo e assas-

siiiato.

Apesar de todos os esforços das

aucloridades e da população o go-

verno respondeu ao alcaide que

não podia aconselhar a commuta-

ção da pena á rainha regente.

A população de ambas ns locali-

dades está cousternadissima.

Como se sabe, Olivença era nos-

sa e pelos tratados ainda o é, pois

devia ter-nos sido restituidn. Ha

alli muita familia portugueza. O

appellide do condemnado fez-nos

crer que é um portuguez que alli

vao ser garrotado.

Miseria na Russia

As ultimas noticias da miseria

do povo russo são terríveis.

Os lavradores vêem-se na neces-

sidade de matar o gado por falta

de forragem.

O czar vae couvocar os governa-

dores das províncias iiageladns pela

fome a uma conferencia em S. Pe-

tersburgo. '

O imperador negou-se a receber

uma deputaçâo da nobreza russa

que pretendia apresentar-lhe uma

representação pedindo uma. Cons-

tituiçâo.

“M

Ultimos noticias do Lisboa

Os (llle compram libras.-

0 sr. ministro da fazenda man-

dou tirar dus matrizes os nego-

ciantes que comprovam ouro pa-

ra satisfazsr os seus compromis-

sos no estrangeiro, não tonmndo

conhecimento dos recursos dos

cambistas e dos revendedores de

cautellas quer annuuciusseln quer

não.

III

Nova associação.-Fundou-

se uma nova associação, denomi-

nada Latino Coelho.

t

Nnbscrlpção. - O vice-almi-

rante (lu esquadra hespanhola, sr.

I). Eduardo Butler, reinctteu para

o ministerio da marinha uma let-

tra no valor de mesmo réis, pro-

ducto d'uina subscripção promo-

__-__

  

-E' que ignoras, replicou Chan-

da-Sail), que quatrocentoe d'elles

acabam ha bem pouco tempo, e á,

vista de Madrnsta, de derrotaro

brilhante exercito do meu rival.

A rainha fez um gesto de incre-

dulídade.

N'este momento, ouviu-se por

entre o arvoredo um formidavel

rufar de tambor, e uma voz forte

dar ordens, sahindo os francezes,

bruscamente, e em passo accelera-

do, em direcção ao rio. Appnrece-

ram então os fardamentos verme-

lhos, a alvura das baudoleiras e as

bayonetas a brilhar armadas nas

espingardas.

Por certas gradações de côr nas

0 l'0|'0 DE AVEIRO

vida por s. ex.“eutre a guarnição

da esquadra du seu i-mnnlando,

com o lim de ser distribuido pe-

los dois marinheiro:: da corveta

Bartholomm Dias, que ficaram

!Inutilados u'uma salva que este

' navio deu no portodv Ferrol, por

oi-.casião da ultima Viagem de ins-

truccão.

  

Bibliogrophia

Novo Diccionario Universal Por-

tugucz. - Publicou-se o fasciculo

n.° 19 d'esta utilissima obra, que

recommendâmos aos nossos leito-

res. Vae em paginas 736 do volu-

me Il.

Editores os srs. Tavares Cardoso

& Irmão, largo de Camões, 5 e 6,

Lisboa.

k

As victimas da loucura.--Publi-

con-se o fasciculo '25.“ d'este roman-

ce de Xavier de Montépin, editado

pela, acreditada empreza Belem à,

0.“, de Lisboa.

:it

A Avó.--Recebem0s a caderneta

n.° 47 (l'esta obra de Emile Riche-

bourg, editada pela mesma casa.

  

comms

Sr.' redactor do Povo de Aveiro.

_Peço a v. a publicação do se-

guinte:

Li no sacratissímo jornal Os Suc-

cessor, n.° 126, de 12 de dezembro

do corrente nuno, uma local que

diz respeito ao digno chefe da es-

tação das Quintana e que por in-

exacta merece reparo.

Este jornal, apezar d'assumpto

em demasia dos variadissimos cor-

respondentes que fulmiuam o he-

reje Borges Grainha, appcllidan-

do-o de ingrato (!!!) pelo magnifico

livro que escreveu sobre a gente

do Senhor; apezar do espaço dimi-

nuto para o sagrado dever da re-

generação social, acceita a collabo-

raçào de escrevinhadores que ca-

lumnium quem sómente cumpre os

deveres do seu cargo.

Diz o articulista que o sr'. Poia-

res exige para o pagamento de

transporte de mercadorias metade

do. importancia em metal e a outra

metade em notas, indo depois tro-

car aquelle n'esta especie receben-

do o agio respectivo.

Com que auctoridade falls. o sr.

Z. quando diz que o sr. Poiares

não quer voltar 20 réis de troco,

quando lhe é apresentada uma no-

ta de 100 réis para pagamento de

um bilhete de 3.' classe para Avei-

ro? Mente descaradamente o calu-

mniador. Se o tal sr. Z. fôr capaz

de provar os factos que vílmeute

attribne ao sr. Poiares, troque o

pseudonymo pelo seu nome, que

nós cá, estamos para lhe provar que

é falso tudo quanto diz d'offensivo

relativamente ao procedimento d'a-

quelle senhor. E' um empregado

zeloso e honrado e, portanto, inca-

paz de proceder de tal fôrma.

E o sr. redactor dos.successivos

Successos, quando o assumpto lhe

faltar. transcreva um trecho da

historia. bíblica, enmbata doutrinas,

reforma principios, e não acceite

calinadas de typos cue nem sabem

o que dizem nem o que valem.

De v., etc.,

Um constante leitor.

_E

aguas do rio, reconhecia-se que era.

Vadeavel; os francezes entraram

n'elle sem hesitar, ao som dos tam-

bores. Este som foi, porém, abafa-

do por uma. grande trovoada. Eram

os canhões do exercito indú que

principiavam a fazer fogo.

O batalhão frencez continuava

firme a. sua marcha, e quando o

fumo se dissipou, então os france-

zes, cheios de brio, e como que re-

freseados pelo banho, assaltavum a

margem opposta, seguindo o seu

chefe, que à frente de espada des-

embainhada lhes dava. o exemplo

de valentia. Ao toque de carregar,

as bayonetas franoeza fizeram pro-

digios.

11.1¡TADÍ7NSÍIU

Sr. rcdaotor.

Andam os habitantes dos luga-

res de Maiadussos e Allnmieira;

deveras aierrados pelas repetidas

ami-Incas feiras por José Martins

Carregosa, de Esgueira, contra a

pessoa de JOsé Gonçalves Saltão,

de Allumieira, ameaças que equi-

vocamente podem ter um sério des-

fecho em qualquer entra pessoa,

como se corrobora por um dos se-

guintes casos:

No dia 27 do proximo passado

mez, o Carregosa, consta-se, anda.

ra pelas tabernas de Esgueira no

alcance do sr. Gonçalves, devida-

mente armado, para se desforrar

com este, que tem por crime sim-

plasmente pedir ao homem uma

divida. de que lhe é credor.

No dia 3 do corrente o case ia-

se tornando mais serio, porque o

Carregosa conversando em casa de

uma familia, em um sitio denomi-

nado os Arneiros, sitio êrmo, sen-

tiu que pelo caminho passava gen-

te. Subito, suppondo encontrar nos

transeuntes o seu antagonista, sahe

fóra, e, armando-ae de um engaço,

corre sobre os vultos, que eram um

homem e uma mulher. "

Chegando ao pé d'estes, excla-

ma: “Quem é, falls, aliás morre!”

e sem mais preambulos descarrega

uma pancada sobre a cabeça do

homem que, mercê dos gritOs af-

ñictivos da mulher que o acompa-

nhava, se poude livrar. O heroe,

reconhecendo o erro, diz: “Suppuz

ser o Saltão, porque hei de matar

esse ladrão."

Ora. estes casos, sr. redactor, de-

plornm-se tristemente.

Vêr-se dois povos privados de

sahir de nonto desarmadoe, sem

que hajam de soffrer as vilissimas

acções de um homem cuja vida

bastante erronea o tribunal d'essa

cidade conhece de sobejo, é triste

e merece um eorrectivo impiedoso.

Para estes cases, pois, pedimos

providencias á. anotei-idade local, a

fim de que não tenhamos amanhã

do lamentar tristes occorrencies.

J. S.

 

0 l'0l'0 DE ll'ElllO acha-

se á vendo em Lisboa nos se-

guimos Ioooos: - Tabacaria

llonoco, Praça de . Pedro.

n.° 2!: o lilosqoe do llocio,

lado Sul.

Ê“:QRÊ

Vende-se um em perfeito

estado. Trata-se com Fer-

nando Homem Christo, em

Aveiro.

  

Contra a debilidade

Recommcndàmos o Vinho Nutritivo

de Carne e a Farinha Peitoral Ferrngi-

nosa, du Pharmacia Franco 8: Filhos, por

se acharem legalmente auctorisados.

 

M. I". SIMÕES, da Palhaça, tem

para vender '12 pipas de vinho

velho.

José Casimiro da Silva

Lecciona instrucção primaria e

1.' parte de nmthematica em sua

casa-Rua da Praça, n.° 9.

' _..____.___._.

   

Memphis-Khan acabava de apps.-

recer montado no elephaute onde

ia o estandarte franjado de ouro

do Carnatic, e o guerreiro coberto

de pedrus preciosas resplandecia

como uma montanha de luz.

Com enthusiasmo irresistível,

dando gritos estranhos, os france-

zes tomaram a artilharia, lançan-

do-se em seguida sobre a primeira

fila dos cavulleiros. Estes julgaram

vêr um bando de demonios, e sem

esperar a ponta das bayonetas, dó-

ram meia volta, e pernas para que

te quero. A fugir, eram uns valen-

tes. Nunca se vira. uma coisa as-

sim!

Então os assaltantes fizeram alto,

 

* Alinuncios
_-_~.~__

 

Manual dos repartiçoes de fa-

zenda conoclbios

Obra de grande utilidade

para todos os escrivães de

fazenda e eseriptnrarios

POR

ALBER'M ANTONIO GARRAPATOSO

EMPREGADO DE FAZERDA

Preço, brochado 600 réis; encaderna-

do 800 réis. Polo correio franco de por-

te a quem enviar a sua importancia em

estampilhas ou vale do correio á LIVRA-

RIA POPULAR PORTUENSE, editora, de

Antonio José Fernandes 44, Largo do¡

Loyos, 45, Porto.

 

voou rumou IJE ElHNE
Privilegindo, auctorísado pelo

governo e approvado pela Junta

consultivo. de saude publica de

Portugal e pela inspectoria geral

de hygiene da côrte do Rio de Ja-

neiro.-Premiado com as medalhas

de ouro nas exposições Industrial

de Lisboa e Universal de Pariz.

É o melhor tonico nutritivo que se

conhece: e muito digestivo, fortiticante

e reconstituinte. Sob a sua influencia

desenvolve-se rapidamente o appetite,

enriquece-se o sangue, fortalecem-se

os musculos, e voltam as forças. r

Empresa-se com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais debeis,

para combater as digestões tardias e la-

boriosas, a dispepsia, cardialgia, gas-

tro-dynia, gastralgia,ane1uía ou ínacção

dos orgãos, rachitismo, consumpcão de

carnes, atracções escrophulusas, e em

geral na convalescença de todas as doen-

ças aonde é preciso levantar as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas mui-

to deheis, uma colher das de sopa de

cada vez; e para os adultos, duas ou tres

Colheres tambem de cada \'ez.

Esta dose, com nuaesquer bolachi-

nhns. é um excellenle «lunch» para as

pessoas fracas ou convalescentes; pre-

para o estomago para :receitar bem a

alimentação do juntar, e concluido elle,

toma-se egual porção ao Mcash, para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos aitesinm a

superioridade d'este vinho para combu-

ter a falta de fei'cas.

Para evitar a contrafaccão, os envo-

lucros das garrafas devem conter o re-

trocto do auctor e o nome em peque-

nos círculos amalellos, marca que está

depositada. em conformidade da lei det

de junho de 1883.

Acha-seá venda nas principaes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco à

Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior

BAPTISTA DINIZ

OS CllllIES INPS COXl'EXTllS

Romance em 2 volumes

 

Condições da assignatura - Em lus-

boa, 50 réis cada l'asciculu du õ folhas.

de 8 paginas. panos no acto da entrego;

no resto do puiz, 5 fascículos ou 25 fo-

lhas. 250 réis, pagos adeantadnmente.

As capas para os dois volumes são

distribuidas mutuitainente, formando

assim um lindo brinde a todos os assi-

gnautes.

Bibliotheca Liberdade, de Fernandes

E. C!, rua da Palma, 4, 2." -I.i ~lnm.

e á. voz do seu chefe atiraram ao

monte. O effeito foi terrivel. Grun-

de numero de cavulleíros cnhiram,

sendo esmagados pelas patas dos

cavallos; os gritos o gemidos dns

feridos augmentavam a desordem

e acceleravam a fuga. O proprio

Marphinhan, após um momento

de hesitacâo, voltou as cod-aa', aprc::~

sendo o passo do seu elophnnte do

guerra. Os francezes, mirando á.

carga, lançaram-se na. perseguição

do inimigo.

(Continúa.)
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7 arruma or ou_
Peitornl de cereja de Ager-

r 'w lio nais_ seguro (um lia

Tosse, lironchite,

i'mrn'uulos pulmona-

_ _ ...,. _,

tátil-il.; '.

PBS.

Extracto compasto de salsapar-

rilha de tiger_ Para purilicar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophulas.

O remedio de Ayer contra as

aezões-F ebres intermitentes e bi-

liosas. '

VIGOR D0 CABEL-
Todos _os remedios que ficam o

indicados são altamente concen- A

trados de maneira que sabem ba- V

ratos porque um vidro dura mui- ' '

to tempo. i '

|.O DE AYER -

Impede que o ca~

bollo se torne

branco e restaura

ao cabello grisa-

lho a sua vitali-

dadea l'ormosura.

 

Pílulas catharticas de Ager-

U melhor purgativo, suave, intei-

ramente vegetal.

Aoido Phosphato de Horsford's

E' um agradavel e saudavel REFRESCO. Misturado apenas com

agua e assucar faz uma bebida deliciosa, e é um especifico contra ner-

voso e dores de cabeça; sendo tomado depois de jantar auxilia muito

a digestão. E' baratissimo porque hasta meia colherinha do acido para

meio copo de agua. Preço de cada i'raSco, 660 réis.

Os representantes .M MES CASSELS Sr 6.“, rua de Mousinho da Silveira.

na° 85, [farto, dão as (ormulas de todos estes remedios aos srs. Facultativos que

as requisitarem.

l'orl'oilo Desinioolantc o Pliriüoonle do .IEYES pm

desinfeclar_casas e latrinas; tambem é excellente para tirar gordura de nodoas

de roupa, lunpar metaes, e curar feridas.

Vendo-se nas prinmpaes pharmacias e drogarias. Preço, 240 réis .

a¡
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PDMAM MMM llBill'ES ii EMPIEENR

PREPARADA PELO PHARMACEUTICO

M. ANDRADE

Esta pomada tem sido empregada por muitos medicos tiran-

do os melhores resultados.

  

PREÇO DE CADA CAIXA 360 RÉIS

 

Remette-se pelo correio franco de porte

 

DEPOSITO GERAL - Drogaria Areosa - COIMBRA

 

DEPOSITO EM LiSBOA:-Se 'zedello d- Comp.”-Larg,o do

Corpo Santo; Jose' Pereira Bastos-Rua Augusta; João Nunes

de Almeida-Calçada do Combro. 48.

AVEIRO-Pharmacla Moura.

W

Joaqujm José de Pinho

ALFAYATE :El MERCADOR

&QÊÊÊ @Ê &Q%®%k

FILIAL El¡ AVEIRO: -- nua de Anselmo Braamcamp

(anllga rua da Costeira)

GRANDE deposito de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem

sempre grande sortido em todas as estações. tanto para obra de

medida como para venda a retalho. Chailes pretos e de côr. Guar-

da-chuvas de seda e merino. Miudezas proprias diesta qualidade de

estabelecimento. Grande sortido de chapéus de feltro para homem,

das principaes casas do Porto; recebe encommendas dos mesmos.

Gravatas para homem. Grande sortimento de fato feito, sendo o seu

maior movimento em medida.

Na filial ha grande variedade de papel para forrar salas e de ou- :›

tros artigos.

Todos os fregnezes são bem servidos, pois todas as fazendas

são devidamente molhadas, e só receberão as suas encommendas

quando estejam á sua vontade.

Toda a obra feita sem medida é molhada e os seus preços mui-

to resumidos, para assim poder obter grande numero de freguezes.

Especialidade em gubões.

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de Ana-

dia como para Aveiro.
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'- arritmia

DE

SERRALHERIA

lua do Alfama (iodo sui]

AVEIRO

MANUEL FERREIRA pre-

vine os seus amigos e fre-

guezes que terminou com a

sociedade que tinha cum o

seu cx~socio Quaresma e

continua com a sua nova ol'-

licina, defronte da antiga,

Onde executa com a maxnna

perfeição toda a qualidade

d'ohru cone-,rnenle á sua ar-

te, taes como: fogões. co-

fres, m'ariuumantos, portões,

camas de todos o: reitius,

lavatorios. etc.. etc., garan-

tindo a modicidade de pre-

ços e prmuptidão.

IIS ELEPMNTES

Frederico A. Pereira

Consul de Portugal em Siam

Livro illustrado e interessantissimo.

constituindo uma bella leitura para

creanças e para adultos. _ _ .

A educação, costumes. intelligencia e

aptidões do elephante são da mais alta

Sympathia _ .

Preço, 200 réis.-Lrvrar1a Portuense,

editora-«rim todas as livrarias.

_ MIS FESTEIRUS DE |89|

Francisco A. da Assumpção

IIJIAVÍD

Tem no seu estabelecimento-

o primeiro do genero em Ílhavo-

um variado sortimento de bandei-

ras novas de differentes gostos,

balões venezianos e à. Crive, lan-

ternas brancas e de côres, o escu-

dos rodeados a Ornatos.

Encarrega-se de adornar ruas,

praças e arraiaes, fornecendo ban-

deiras, galhardetes e illumiuação

do ultimo gôsto.

Tem variado sortido de balões

aereas, columnas, vasos illumino-

rios, etc.

Garante o maior esmero e per-

feição na execução de todos os

trabalhos, sendo os precos commo-

dos e accessiveis.

Novo Diccionario Universal

l'orluguoz

Linguistico, scientifico, bio-

graphico, historico, bibliographi-

co, geographico. mythologico, etc.

Compllado por Francisco

de 'Almelda

Condições da assignatura: - O

Novo Diccionario Universal Por-

tuguez contem 2:421 paginas, di-

vididas por dois volumes. A dis-

tribuição será feita em entregas

de 96 paginas, tres vezes em ca-

da Inez.

Podemos garantir a regulari-

dade da publicação, visto a obra

estar completa, todaestereotypa-

da e muitas folhas já impressa.

Os srs. assignantes não correm

pois o perigo de ficarem com

uma obra incompleta, como tan-

tas vezes acontece.

Em Lisboa e Porto a distribui-

ção é feita em domicilio. Nas de-

mais terras do reino a expedição

faz-se pelo correio, recebendo-se

antecipadamente o importe de

qualquer numero de entregas.

Preco de cada entrega, 120

réis. Fechada a assignatura, o

preço será augmentado com mais

20 p. o.

Toda a correspondencia diri-

gida aos editores e proprietarios

Tavares ó: Irmão, largo de Ca-

mões, 5 e 6-Lisboa.
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RMÃZEM DE DROGAS

DÊ

erquim N. P. Fal ?fio

4:2, R- N- DO ALMADA, 44,

EISBGK

Artigos para fabrioas de lnniñrius, cortumes, louças e outros

Importação dlrcci a

 

- ,3, ñ 44:¡ A '

59% easier.: E: @sem 29?. cc,seu?
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JOAOUlM FONTES PEREIRA DE MELLO

PRAÇA DO (IOMMEHU/U - A VEIIIO

3 Érnnde sortimento de livros para lyceus o osco-

Ê 7 las prnuarlas. Correspomlenuia regular com as prin-

) Cipaes livrarias estrangeiras. Albuns para doscnlm,

poema e retratos. Variada collecçào de papeis Com-

muus e de phautasia. Novidades Iitterarius e scienti-

iicas. l-lomauces c tlieatro. Centro de (-iicariei'iizu;ñes

e brochuras. Objectos do escriptorio e desonho. Tin-

tas d'oleo e aguarella, pinceis. papel tela, vegetal. con-

tinuo e marion. Bonitos estojos do. desenho. Uleocra-
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> phias, cliromos, estampas em relevo, pinturas a oleo,

à
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em tela, e matieira. Completo sorridn de perl'ummias,

objectos de toilette, carlouagens para bordados, bilhe-

tes de felicitacões, objectos de porcellann, cutila-

ria, etc.

Assignatura permanente do todas as publicações

portuguezas, e centro de assignuturas de todos os jor-

naes portuguezes, fraucezes e hespanhoes.

Encarrcga-se du impressão de bilhetes, facturas

e Illemormiduns.

Descontos vantajosos aos revemiedores de li-

vros.

M

TABACARIA

DE

ãOdCIltI'AH ãoulcó @cadeira bo 011136“,0

“i PRAÇA no CUMMERCln-AVEIRO

 

Grande fornecimento de tahucos e variada esco-

lha (le marcas tanto nacionaos como estrangeiras.

:à (.ollecçao completa de cignrreiras, fosforeiras, bolsas

para tabaco, carteiras e bilheteu'as.

G GC*o Pv ' ~~ iawe/sms»er Mestá

 

Qküiü @QNQ-S3;

As que teem obtido os primeiros

premios em todos as exposições

A 500 REIS SEMANAES

 

CUIDADO COM As ¡MquoESi

cururu iiHHIL soou

AVEIRO-75, RUA DE JOSÉ ESTEVAO, 79-AVEIRO

III em todas as capltaes dos dlsll-Ictos

  

EDITOR-FAUSTINO A LVESL

Typ. do «Povo de AVeii'ov--R do Espirito Santo, 71
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